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Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024
Tema: Fraternidade e Amizade social / Lema: "Vós sois todos irmãos e irmãs" (Cf. Mt 23,8)

PAI, GLORIFICA O TEU NOME!

- Enquanto se acendem as velas do altar, cantar o refrão:
"Jesus, tu és minha luz interior..." nº 30.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Somos Comuni-
dade de fé reunida e neste Domingo queremos for-
talecer nosso caminho de conversão guiados pela
renovação espiritual desta Quaresma. Cantemos.

02. CANTO
Dizei aos cativos "saí"... nº 206

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Santíssima Trindade: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos o último Domingo da Quaresma.
Deus sempre aponta aos homens o caminho da
salvação e da vida. A salvação passa por uma vida
vivida na escuta atenta do projeto de Deus e na
doação total aos irmãos. Neste tempo propício à
conversão, voltemos nosso coração para a bonda-
de e misericórdia do Pai que nos oferece seu amor.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reunidos no amor de Cristo e iluminados pelo
Espírito Santo reconheçamos nossos pecados e
imploremos o perdão de Deus. Cantando.
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa gra-
ça caminhar com alegria na mesma caridade
que levou o vosso Filho a entregar-se à morte
no seu amor pelo mundo. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Jr 31,31-34

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.



SALMO RESPONSORIAL: 50(51)
Refrão: Criai em mim um coração que seja
puro!

SEGUNDA LEITURA: Hb 5,7-9

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 12,20-33

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Glória a vós, ó Cristo... nº 369
V. Se alguém me quer servir, que venha atrás de
mim; e onde eu estiver, ali estará meu servo.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na liturgia do 5º Domingo da Quaresma vemos a
preocupação de Deus em apontar para todos nós
o caminho da salvação e da vida eterna. A Palavra
de Deus que ouvimos nesse domingo nos garante
que a salvação nos é oferecida na escuta atenta
dos projetos de Deus e na doação total aos irmãos.
- Na primeira leitura, o Senhor apresenta a Israel a
proposta de uma nova Aliança por meio do profeta
Jeremias. Essa Aliança implica que Deus mude o
coração do Povo, pois só com um coração trans-
formado o homem será capaz de pensar, de deci-
dir e de agir de acordo com as propostas de Deus.
Temos, portanto, na primeira leitura de hoje, uma
mensagem de esperança, destinada a animar o povo
judeu que há cerca de cem anos tinha perdido a
independência e estava sob o domínio assírio, no
exílio babilônico. Pelas palavras do profeta come-
ça um tempo novo; gotas de esperanças surge nas
reflexões, pois, o que se escuta de sua boca é que
Deus irá oferecer ao seu Povo um recomeço por
meio de uma nova Aliança. Essa Aliança será, con-
tudo, diferente da Aliança do Sinai. Aquela grava-
da em tábuas de pedra e que o Povo nunca
interiorizou devidamente. Eles aderiram mais com
a boca do que com o coração. Sem uma adesão
efetiva, do coração, era impossível manter a fideli-
dade aos mandamentos e exigências dessa Alian-
ça. Na perspectiva da nova Aliança, Deus vai in-
tervir para gravar as suas leis e preceitos no cora-
ção, no íntimo de cada membro do Povo. Com
esse novo tipo de relação, o Senhor não será mais
um "desconhecido" e sim Aquele que será reco-
nhecido por todos, "do menor ao maior deles".

- A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo, o
sumo-sacerdote da nova Aliança, que se solidariza
com os homens e lhes aponta o caminho da salva-
ção. Jesus, ao assumir a nossa humanidade, assu-
miu também nossa fragilidade, porém, com a ca-
pacidade de entender nossos pecados, compade-
cer-se dos ignorantes e dos que erram, porque eles
estão cercados de fraquezas, oferecendo-se como
sacrifício definitivo pela remissão de todos. Esse
caminho ao qual devemos percorrer é o mesmo
caminho que Jesus seguiu. Ele passa pelo viver no
diálogo com Deus, na descoberta dos seus desafi-
os e propostas, na obediência radical aos seus pro-
jetos. Por isso, Jesus é o sumo-sacerdote, capaz
de compreender as fraquezas e as fragilidades dos
homens e oferecê-las, por amor, para remissão e
salvação de todos. Jesus nos mostra o caminho que
Ele mesmo trilhou: amor e salvação.
- O Evangelho nos convida a olhar para Jesus, e
aprender com Ele o caminho do amor radical, ou
seja, uma entrega total a Deus e aos irmãos. Este
seguimento sugere a libertação definitiva do seu
povo. Qual é o caminho? É o caminho da cruz, que
aos olhos do mundo, parece um caminho de fra-
casso e de morte. Contudo, é desse caminho de
amor e de doação que brota a vida verdadeira e
eterna que Deus quer nos oferecer.
- Jesus está consciente de que vai sofrer uma mor-
te violenta e maldita, e que muitos vão abandoná-
Lo como um fracassado. Mas, Ele está consciente,
também, que nessa cruz se manifestará a "glória do
Filho do Homem". Sua morte não é um momento
isolado, mas o culminar de um processo de doa-
ção total de si mesmo, que se iniciou na encarnação.
Este é o último ato de uma vida de entrega total aos
projetos de Deus, feita Amor até ao extremo. Quem
aceitar esta proposta de permanecer unido a Je-
sus, entrará na comunidade de Deus, poderá ser
desprezado pelo "mundo", mas será honrado pelo
Senhor e acolhido como seu filho.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos ao Senhor a graça da conversão nes-
se período quaresmal e apresentemos com confi-
ança nossos pedidos.
Todos: Ó Senhor, escutai a nossa súplica!
L.1 Nós vos pedimos pelo Santo Padre, o Papa



Francisco, e por todas as necessidades da Igreja,
para que sejam recompensados com os dons do
Céu por serem testemunhas do Reino, rezemos:
L.2 Nós vos pedimos por todos os catecúmenos,
para que façam um verdadeiro caminho de con-
versão e que assumam com coragem a missão dada
por Jesus na construção de um mundo mais irmão,
rezemos:
L.1 Nós vos pedimos que a celebração do dia 21
em que recordamos o Dia Internacional Contra a
Discriminação Racial desperte no coração de cada
um de nós o sentimento de que somos todos ir-
mãos e nos ajude a lutar contra todo preconceito,
rezemos:
L.2 Dia 22 recordamos o Dia Mundial da Água.
Nós vos pedimos que vosso Santo Espírito nos en-
sine a cuidar melhor de nossa Casa Comum e a
conservar este bem tão precioso à humanidade,
rezemos:
L.1 No dia 24, recordamos o martírio de Santo
Oscar Romero. Nós vos pedimos que proteja e dê
coragem todos os que sofrem perseguições por cau-
sa do anúncio do Evangelho e da defesa dos mais
fracos, rezemos:
L.2 Nós vos pedimos pelas paróquias São José
em Águia Branca e em Alto Rio Novo, para que
continuem a caminhar juntos na missão de anunciar
o Reino junto às famílias e sociedade, rezemos:
D. Aceitai, Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor nossa vida com tudo
aquilo que temos e somos, juntamente com nossas
ofertas e nosso dízimo que agora trazemos.
O vosso coração de pedra... nº 496

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Bendito sois vós, ó Deus, Pai de ternura e bon-
dade! Vós nos concedeis a graça de participar da
vossa vida em Cristo, nosso Senhor. Por Ele, nos
inspirais palavras e ações que confortam e animam
na esperança, que sustentam e dão vigor ao traba-
lho de cada dia, que constroem relações mais hu-
manas, fraternas e solidárias.
Refrão: No peito eu levo uma cruz, no meu
coração o que disse Jesus!

D. Bendito sois vós, Divino Mestre, amigo dos po-
bres e pecadores, cheio de compaixão pelos tris-
tes e cansados. Vosso olhar misericordioso é ca-
paz de levantar o ânimo de todos os que buscam
um mundo melhor, mas se sentem incapazes de
vencer as amarras que o pecado produz. Senhor
Jesus, ajudai-nos a jamais nos deixar vencer pela
angústia e pela desesperança, e a renovar este mun-
do pelo amor!
Refrão: No peito eu levo uma cruz, no meu
coração o que disse Jesus!
D. Bendito sois vós, Espírito de vida e santidade;
de fortaleza e temor; de sabedoria e ciência; de
conselho, inteligência e piedade! Pelo Batismo, vós
nos concedeis a graça de, em Cristo, sermos cha-
mados filhos do Eterno Pai. Dai-nos crescer no
amor fraterno e no compromisso solidário. A exem-
plo dos santos e santas, permita a nós ações con-
cretas no cuidado e defesa da vida, especialmente
onde ela esteja mais sofrida e vulnerável.
Refrão: No peito eu levo uma cruz, no meu
coração o que disse Jesus!
D. Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvo-
res e ensinai-nos a viver com nossas obras aquilo
que rezamos com palavras. Por Cristo, Senhor
nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
 -  Onde acontece a distribuição da Eucaristia, faz-se
como segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da
Paz, um momento de silêncio e Oração final. Em silêncio,
ou apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

13. PAI NOSSO
D. Rezemos confiantes a oração que o Senhor nos
ensinou: Pai-nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. "O cristão é o portador da paz porque Cristo é
a paz". Saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cantar um refrão.

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Em verdade, em verdade, vos digo: se o grão
de trigo que cai na terra não morre, fica só; mas, se
morre, produz muito fruto" (Cf. Jo 12,24). Eis o



Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Reconciliai-vos com Deus!... nº 680

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Pai misericordioso, enviastes vos-
so Filho para salvar e não para condenar. Fazei
que, fortalecidos por vossa Palavra, experi-
mentemos o amor, o perdão e a reconciliação
com nossos irmãos e sejamos contados entre
os membros de vosso povo eleito. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS
- 24/03 - Domingo de Ramos e da Paixão do Se-
nhor. Com este domingo, abrimos a Semana San-
ta. Cada um deve providenciar os ramos para a
procissão. (Avisar o trajeto da procissão)

- Atenção! No próximo domingo faremos a Cole-
ta da Solidariedade. O envelope que será distri-
buído hoje, deverá ser devolvido na próxima ce-
lebração. Ajudemos os projetos sociais em nossa
Diocese e no Brasil pelo Fundo Nacional da So-
lidariedade.

18. ORAÇÃO DA CF 2024
D. Antes de encerrarmos, façamos juntos a Ora-
ção da Campanha da Fraternidade deste ano: Deus
Pai, vós criastes todos os seres humanos com
a mesma dignidade. Vós os resgatastes pela
vida, morte e ressurreição do vosso filho Je-
sus Cristo, e os tornastes filhos e filhas, santi-
ficados no Espírito. Ajudai-nos, nesta Quares-
ma, a compreender o valor da Amizade social
e a viver a beleza da fraternidade humana aber-
ta a todos, para além dos nossos gostos, afe-
tos e preferências, num caminho de verdadei-
ra penitência e conversão. Inspirai-nos um re-
novado compromisso batismal com a constru-
ção de um mundo novo, de diálogo, justiça,

Leituras para a Semana
2ª Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22(23) / Jo 8,1-11
3ª 2Sm7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88(89) / Rm 4,13.16-18.22
Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51 (Solenidade de São José)
4ª Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95 / (Sl) Dn 3,52-57 / Jo 8,31-42
5ª Gn 17,3-9 / Sl 104(105) / Jo 8,51-59
6ª Jr 20,10-13 / Sl 17(18) / Jo 10,31-42
Sáb.: Ez 37,21-28 / (Sl) Jr 31,10-13 / Jo 11,45-56

SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420
S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br
Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM
94,7. www.radiokairos.com.br

Oração Coleta e outras citações do Missal Romano.
©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede
Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione –
Libreria Editrice Vaticana, 2023.
Tradução pertencente à © Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil.

igualdade e paz, conforme a Boa-Nova do
Evangelho. Ensinai-nos a construir uma socie-
dade solidária, sem exclusão, indiferença, vio-
lência e guerras! E que Maria, vossa Serva e
nossa Mãe, nos eduque, para fazermos vossa
santa vontade! Amém.
- Cantar uma estrofe e o refrão do Hino da CF 2024

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando o amor de Cristo, ide em paz, e
que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Canto da CF 2024 ou outro do Tempo da Qua-
resma.

Oração a São José - 19 de março
Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem
Maria! A vós, Deus confiou o seu Filho; em vós,
Maria depositou a sua confiança; convosco, Cris-
to tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José,
mostrai-vos pai também para nós e guiai-nos no
caminho da vida. Alcançai-nos graça, misericór-
dia e coragem, e defendei-nos de todo o mal.
Amém.

(Papa Francisco, Patris Corde)


